
A B E N Ç O A E S E G U E 

Fita a caravana de companheiros 
que renteiam contigo, na via públi­
ca, e reconheceras na face de cada 
u m , quase sempre, apreensões e 
desgostos, a te pedirem simpatia e 
compreensão. 

O cavalheiro b e m posto, que pas­
sa no carro de luxo, talvez esteja se­
guindo ao encontro de credores im­
placáveis, cujas exigências lhe amar­
gam os dias. 

A dama que surge, causando ad­
miração pelos dotes de elegância e 

beleza, possivelmente, estará supor­
tando espinhoso fardo de 
inquietações. 

O atleta que aplaudes, partilhan­
do o delírio da multidão, e m mui­
tos casos, terá sofrido inesperada 
perda afetiva e, embora apareça sor­
rindo, muitas vezes, tem o íntimo 
esbraseado de angústia. 

E aquela própria criança inteli­
gente e robusta que observas sob a 
tutela de alguém, talvez esconda 



consigo a dor de haver perdido o 
pai que a trouxe ao mundo. 

N a apreciação acerca de alguém 
ou no exame de situações determi­
nadas, usa a misericórdia, a f im de 
que te vejas no caminho certo. 

Abençoa e segue adiante. 

N a Terra, comumente, afrontada 
de condenações, sê a presença da 
paz e o reconforto da bênção. 

T R I B U L A Ç Ã O E T R A B A L H O 

Q u e m se refere â tribulação, nem 
sempre se lembra de que a nossa 
condição na vida física é a melhor 
oportunidade que a Divina Provi­
dência nos poderia conceder, com 
vista ao nosso próprio aperfeiçoa­
mento para a V ida Superior. 

Sonhas com a vitória do bem e 
com a luz do bem nos corações e 
por vezes te perdes em projetos fan­
tasiosos para atingir a concretização 
dos teus melhores ideais. 

Estacas, no entanto, à frente da 


